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Classificação dos casamentos

• Acidentais: Encontro de almas inferiorizadas, por efeito de atração 
momentânea, sem qualquer ascendente espiritual. 

• Provacionais: Reencontro de almas, para reajustes necessários à evolução 
de ambos. 

• Sacrificiais: Reencontro de alma Iluminada com alma Inferiorizada, com o 
objetivo de redimi-la. 

• Afins: Reencontro de corações amigos, para consolidação de afetos. 

• Transcendentes: Almas engrandecidas no Bem e que se buscam para 
realizações imortais.

Martins Peralva, Estudando a mediunidade



Os mais comuns

“Quanto aos provacionais, em que duas almas se reencontram em 
processo de reajustamento, necessário ao crescimento espiritual, esses 
são os mais frequentes.”

“O Espiritismo, pela soma de conhecimentos que espalha, tem sido 
meio eficiente para que muitos lares, construídos na base da provação, 
se reajustem e se consolidem, dando, assim, os primeiros passos na 
direção do Infinito Bem.”

Martins Peralva, Estudando a mediunidade



Relações espirituais

“Minha mãe estampou singular expressão no rosto e respondeu:

Ah! teu pai! teu pai!... Há doze anos que está numa zona de trevas 
compactas, no Umbral. Na Terra, sempre nos parecera fiel às tradições da 
família, arraigado ao cavalheirismo do alto comércio, a cujos quadros 
pertenceu até ao fim da existência, e ao fervor do culto externo, em matéria 
religiosa; mas, no fundo, era fraco e mantinha ligações clandestinas, fora do 
nosso lar. Duas delas estavam mentalmente ligadas a vasta rede de 
entidades maléficas, e, tão logo desencarnou o meu pobre Laerte, a 
passagem no Umbral lhe foi muito amarga, porque as desventuradas 
criaturas, a quem fizera muitas promessas, aguardavam-no ansiosas, 
prendendo-o de novo nas teias da ilusão.”

André Luiz, Nosso Lar



Resgate e renúncia

“Serão minhas filhas daqui a alguns anos. É 
preciso não esqueceres que irei ao mundo em 
auxílio de teu pai.”

“Em futuro não distante, colocarei todos eles 
em meu regaço materno, realizando minha 
nova experiência.”

André Luiz, Nosso Lar



De encarnado para desencarnado

“Há muitos Espíritos sofrendo a influenciação dos 
encarnados e lutando, tenazmente, para se livrarem dessa 

influenciação.

Quem se familiariza com trabalhos práticos, sem dúvida já 
presenciou desesperadas reclamações de Espíritos, de que 

Fulano ou Beltrano (encarnado) não lhe dá trégua, não 
deixa, um instante sequer, de atraí-lo para junto de si.”

Martins Peralva, Estudando a mediunidade



Ação dos dirigentes

Sob a influência de Clementino, que o envolvia interinamente, Raul Silva fazia a 
doutrinação, emitindo de si mesmo sincera compaixão de mistura com inequívoco 
interesse paternal. [...]

Silva, chamando a si o dever da medicina e da enfermagem na prestação de socorro às 
feridas do sofredor, em determinado instante, emitiu jatos de energia mental, que 
alcançavam em cheio o tórax do infeliz, como a lhe buscarem o coração.

Comoveu-se diante da ternura do acolhimento e quebrou a última resistência, quando 
Raul, ligado à Clementino, o chamou pelo nome dizendo: - Libório, meu irmão!

Libório caiu em pranto e Raul eleva ao Divino Mestre uma prece, sob a inspiração de 
Clamentino, suplicando auxílio para poder ajudar o enfermo. Após a prece, o visitante 
chorava. Via-se, porém, com clareza – afirma André Luiz – que não eram as palavras a 
força que o convencia, mas sim o sentimento irradiante com que eram estruturadas.

André Luiz, Nos domínios da mediunidade



Libertação pelo esclarecimento

“Devem, num trabalho simultâneo, conduzi-los às salas de leitura e 
estudo do Evangelho e da Doutrina, com o objetivo não só de 

evidenciar a parcela de cooperação que lhes é atribuída, no serviço 
desobsessivo, como, especialmente, de convencê-los de que são eles, 

os obsidiados, as principais peças no serviço de cura. 

A leitura e o estudo, bem orientados, conduzem a resultados 
satisfatórios nos serviços de desobsessão.”

Martins Peralva, Estudando a mediunidade



Médium e ambientes

“O médium que preza a faculdade que Deus lhe concedeu e que deseja 
converter-se em servidor operoso, não deve habituar-se aos 
ambientes viciosos, onde os frequentadores, encarnados e 
desencarnados, pela expressão inferiorizada dos seus sentimentos, 
constituam ameaça ao seu equilíbrio interior.

Mesmo aqueles medianeiros que se caracterizam por relativa 
segurança, sofrem os reflexos vibratórios de semelhantes ambientes.”

Martins Peralva, Estudando a mediunidade



Que ambientes são seguros?

“Sempre que possível, seria de toda a conveniência que o trabalhador da seara 
mediúnica preferisse os seguintes ambientes: 

a) — O próprio lar, que ele deve converter num santuário de compreensão; 
b) — Os grupos espíritas bem orientados, onde Jesus e Kardec sejam permanente 
bússola;
c) — O convívio com companheiros sinceros e cheios de boas intenções; 
d) — Reuniões com pessoas bem intencionadas e de sentimentos elevados, onde 
as conversações edificantes contribuam para a manutenção do seu equilíbrio 
íntimo.”  Martins Peralva, Estudando a mediunidade



Processos de reajuste


